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Sobre Marcuse, 
40 anos depois de 68
KANGUSSU, Imaculada.
Leis da Liberdade São Paulo: Ed.Loyola, 2008

“A subjetividade dos indivíduos, a sua própria consciência 
e inconsciência, tendem a ser dissolvidas na consciência de clas-
se. Assim é minimizado um importante pré-requisito da revolução, 
nomeadamente, o fato de que a necessidade de mudança radical se 
deve basear na subjetividade dos próprios indivíduos, na sua inte-
ligência e nas suas paixões, nos seus impulsos e nos seus objetivos. 
A teoria marxista sucumbiu à própria reifi cação que expôs e com-
bateu na sociedade como um todo.” Essa passagem que extraio do  
livro Leis da Liberdade é uma citação de outro livro, A Dimensão 
Estética, de Herbert Marcuse. Ela exprime, com alguma clareza, a 
atitude desse fi lósofo que podemos considerar como membro da 
Escola de Frankfurt, mas também como um crítico da ortodoxia 
marxista, talvez pela infl uência que Martin Heidegger, seu orienta-
dor em Freiburg, deixou marcada em seu pensamento. 

Neste ano de 2008, lembrando a importante participação e 
liderança de Marcuse no movimento estudantil de 1968, princi-
palmente na Universidade da Califórnia, em San Diego, onde o 
fi lósofo era, na época, professor, nada mais justo que comemoremos 
os 40 anos de Maio 68, com a publicação do livro de Imaculada 
Kangussu, que é resultado de uma tese sobre Marcuse, defendida 
com muito brilho na UFMG em 2001.   

A autora, que há tempos milita no difícil questionamento, 
hoje e sempre, das relações entre arte e política, quer chamar nossa 
atenção para o sentido de subversão política que a dimensão estéti-
ca pode conter. Nas suas palavras, a dimensão estética aparece como 
uma “trincheira para a potência de negação”, na qual se exercitam 
as leis da liberdade, que são a marca distintiva da natureza humana. 

Também são de se ressaltar, no livro As Leis da Liberdade, as 
incursões psicanalíticas, sobretudo em conceitos freudianos, como 
os de pulsão e princípio de prazer, a partir dos quais nos é revela-
do o sentido material e natural da razão marcuseana, bem como o 
progressivo recalque a que a mesma foi e continua sendo submetida 
pela ordem perversa do sistema capitalista.

Renovando o espírito de contestação e rebeldia, com o qual 
toda arte digna desse nome está comprometida, o livro pretende al-
cançar a defi nição de uma “Nova sensibilidade” (é assim que um dos 
capítulos se intitula) descondicionada. Se, junto com Freud, Marcuse 
reconhece o valor metapsicológico das estruturas pulsionais, diferen-
temente dele, o fi lósofo atribuiu a elas certa plasticidade e, portanto, 
certa capacidade de efetuar mudanças da organização social. 
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Tomando, talvez como pressuposto, certa constatação de fracas-

so do que estava implícito nas propostas das estéticas vanguardistas 
– o que poderia ser resumido na estratégia de dissolução da subjeti-
vidade, como se esta última fosse o foco privilegiado da ação indivi-
dualizadora do capital - a proposta de retomada da obra marcusiana 
parece querer indicar a necessidade da constituição de uma “nova 
subjetividade” positiva (e não mais dissolvida e negativa, o que, talvez 
tenha, segundo esse diagnóstico, favorecido o avanço voraz da econo-
mia pródiga de recalques do capital) ou estética, forte o sufi ciente para 
o confronto e a resistência frente à ordenação do nosso status quo.”

Virginia Figueiredo (UFMG/CNPq)


